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RENDIMENTO DE GRÃOS DE CULTIVARES E LINHAGENS DE TRIGO 
E ALGUMAS CARACTERÍSTICAS ANATÓMICAS E FISIOLÓGICAS 1 
CAVO MARIO TAVELLA 2 , PAULO GE RVINI SOUSA3 e CLAUDIO LAZZAROTTO4 
RESUMO - Foram determinados coeficientes de correlação entre rendimento de grãos, peso do hectQ-
litro, peso de mil sementes, dias da emergência ao espigamento, dias do espigamento à maturação e 
altura de planta no trigo (Tnticum cesfivum L.). Usaram-se 857 observações feitas em 35 ensaios de 
cultivares e linhagens, conduzidos durante três anos em lndpolis, MS. Foram encontrados coeficientes 
positivos e significativos entre o rendimento de grãos e peso de mil sementes e entre o rendimento de 
gros e a altura de planta. Também foram verificados coeficientes significativos entre a altura de planta 
e o peso de mil sementes. Foi verificada correlação baixa e significativa entre o rendimento de grãos 
e o peso do hectolitro. Outras correlações foram pouco consistentes. 
Termos para indexação: Triticum aestivum, correlação, peso de mil sementes, altura de planta 
VIELD OF CULTIVARS AND BREEDING LINES OF WHEAT, 
AND SOME ANATOMICAL AND PHVSIOLOGICAL CI-IARACTERS 
ABSTRACT - Correlation coefficients between grain yield, hectoliter weight, 1,000-kemel weight, 
days to heading, days froni headirig to maturity, and wtieat (Tritícum aestivum Li plant height, were 
calculated froni 857 readings recorded from 35 wheat variety triais, planted during three years at 
1 ndápolis, MS, Brazil. Positive correlation coefficients were found between grain yield and 1 ,000-kemel 
weight, and between grain yield and plant height. Significant correlations were also found between 
plant height and 1,000-kernel weight. Low even significant correlation coefficients were found between 
grain yield and hectoliterweight. Othercorrelationswere very little consistent. 
Index terrns: Triticum aestívum, correlation, 1 ,000-kemel weiit, plant height. 
INTRODUÇÃO 
Nos ensaios rotineiros de avaliação de cultivares 
de trigo na Unidade de Execução de Pesquisa de 
Âmbito Estadual de Dourados (UEPAE de Doura-
dos), registram-se, além do rendimento de grãos, 
medições de outras características, com a finali-
dade de completar o conhecimento do material. 
Algumas dessas características mostram relações 
com o rendimento de grãos, podendo ser aprovei-
tadas na seleção. No presente trabalho, foram 
determinados os coeficientes de correlação entre 
essas características e o rendimento de grãos, 
visando quantificar essas relações e assim esclarecer 
as suas reais possibilidades de uso. 
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MATERIAL E MÉTODOS 
Foram processadas as leituras correspondentes a 35 en-
saios, conduzidas num período de três anos (1981 a 
1983), em Indápolis, MS. Os ensaios correspondem ao 
projeto de avaliação de cultivares de trigo (Sousa 1981a, b, 
Sousa & Lazzarotto 1983a, b, Sousaet aI. 1981a,b, 1983. 
1984a, b, c). Compreendem 857 determinações de rendi-
mento de grãos, peso do hectolitro, dias entre a emergên-
cia e o espigamento, dias entre o espigamento e a mata-
ração e altura de planta. 
As leituras foram transformadas em percentagens da 
média de cada ensaio, para evitar os efeitos das diferenças 
de fertilidade entre os locais onde os mesmos foram insta-
lados, dentro do campo experimental, ou de alguns dias 
entre as datas de semeadura. 
Foram calculados os coeficientes de correlação entre 
as características observadas em cada um dos três anos, 
separadamente. 
RESULTADOS 
Os coeficientes de correlação entre o rendimen-
to de grãos e o peso de mil sementes foram signifi- 
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As diferenças de ciclo, muitas vezes, facilitam o 
escape as doenças. 
Os coeficientes de correlação entre o rendimen-
to de grãos e o peso do hectolitro, ainda que signi-
ficativos em 1981 e 1982, foram muito baixos, 
mostrando uma fraca associação entre essas carac-
terísticas. 
CONCLUSÕES 
1. O peso de mil sementes e a altura de planta, 
estão positivamente associados com os altos rendi-
mentos de grãos. 
2. A seleção por grãos de maior peso pode ser 
efetiva, desde que a pressão seja moderada e não 
provoque a redução do número de grãos por espi-
ga, como resposta correlacionada. 
3. A seleção de plantas de baixa estatura não 
deve ser exagerada, para evitar provável redução do 
rendimento de grãos. 
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